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ra mostrar signaes de vitali- 
- RRde, traduzidos pelo movi- 
» Bento que se observa não 
mente na capital como, 
imbem, em muitas cidades 
interior. 

A Federação dos Volun- 
rios de S. Paulo ha pouco 

drigiu a todos os C. O. P. 
“Strictaes e municipaes uma 
“rcular, em que consultava 

directorios sobre a possi- 
lidade da organização de 
m grande partido politico 

p S. Paulo, do qual, além 
Federação, fariam parte 
Acção Nacional e o Parti- 
Democratico. 
Verificou-se, pelas respos- 
S recebidas do interior, 
na pequena maioria a fa- 
r da organização do par- 
o. E em S. Paulo, após 
tas peripecias na eleição, 
la differença de um voto 
enas, o directorio central 
manifestou tambem a fa- 
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Muitos logares deixaram 
Se manifestar e alguns, 

téo fizeram com restric- 
es, ao externar o seu 
utode vista. . 
Somos, por principio, fa- 
taveis à existencia de di- 

"Psos partidos politicos, 
esde que os mesmos, em 
us programmas, 
am principios que tragam 
roveitos á collectividade. 
A humanidade chegou ho- 
a tal ponto que o choque 

e multipios interesses e de 
cas diversas faz fatalmen- 
nascer numerosos pontos 
vista, muitas vezes an- 

igonicos entre si, 
ahi, a diversidade de 

artidos. Por isso apraz-nos 
gistar as diferentes enti- 
ades que existem em S. aulo, cada qual defendendo 
eus pricipios e seus ideaes. 
Mes, voltando ao ponto de 

artida destas linhas, cabe- 
os registar a scisão pro- 
inda que se manifestou na 
ntiga aggremiação que du- 
ante quarenta annos gover- 
US. Paulo e exerceu po- 

erosa influencia na politica 
acional, RR e 
“Queremos referir-nos ao 
elho P. R. P,, do qual nas- 
ua Acção 
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Analises Clinicas 
  

Re deva! - 
(questão de poucos mêses, 60 Rua Jorge Tibiriçá—60 
|tratou-se nesta cidade de ar TELEPHONE, 2:7-7 
regimentar os antigos eleito-! 

  

  
DR. J. RENATO D'AGOSTINI 

* MEDICO - 

CONSULTORIO   
Espinto Santo do Pinhal 

Est. de São Paulo     res perrepistas, e chefes, prometterão seus se seus nomes em um livro. na cabine É een |suffragios. Mas, especial. Aqui já tivemos 0: calvadora, que nomes esta- 

aeb o ano mil ão na cedula, sob o amparo Pessoas pertencentes a esse! ato SEUTEIDO 
partido. A inscripção não lo-,, Somos de opinião, pois, grou atingir quatrocentos ag prestigio de: outrora, gr tentaram or. | U6 aureolava nomes e per- 

: es io pit: | SOnalidades, é um astro que 
ganizar Um directorio bia: empallidece a olhos “vistos 
do à Acção Nacional, MAS, o não tarda à mergulhar no 
anso de toda à actividade mais profundo esquecimen- desenvolvida pelos represen- t 
tantes desse partido, parece-; 
nos que nada conseguiram 
nesta cidade. 

Todos queremos hojeideas 
novas, doutrinas sadias que 

traduzam dynamismo e se- 
omni Rs g Eu jam uma marcha vertigino- 

anal SO ado para a frente. : aa il e É 
a qualquer bandeira e O passado, em politica, é 

Após a revolução consti- o indulto Lai Dat 
E ae outrinas que combate- 

an fia “MN |mos neste momento, serão 
o E ne Or agita OS ES" amanhã dogmas duma reli- 

Dera cn olpa co uDUom So gião que a muitos aggremia- 
E 
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alista, por mero enthusias-,S. 

transcorreu animado, sorrindo 
a victoria á nossa fia turma 
por dillerença de 23 pontos. 

: E a 2a turma foi á séde do 
«Operario para um jogo que 
ise decidisse qual das turmas 
“Seria a mais valorosa. 
| Apezar da nossa 2a ter jo- 
gado com um cotabinado da 
1.a delles, a victoria nos favo- 
receu pela difierença mini- 
ma de 2 pontos. Apóz o emba- 
te, dois jogadores da Commer- 
cial foram desaliados para jo- 
gar uma dupla. A diferença, 
de 10 pontos foi a nosso favor. 

: Depois de um animado bai- 
le, na séde do Rosario, a ca- 
ravana chegou a Pinhal tra- 
!zendo os louros da victoria. 
| Um hurra á «Commercial». 

| = 

| Baile ; 
! Depois de amanhã, dia 3, 
a «Turma Rouge» promove- 
rá no salão da sociedade 
italiana «Dante Alighieri» : Rea ao 
  

É rá em perfeita co 
mo, ou sympathia, nas hos-: A 

o Naa te de A Liga Commercial em São João 
Ra ga DOS ES Conforme noticiamos, a Li- 

uma vez, O prestigio dos an-| ga Commercialde Ping-Pong 
tigos dominadoresdeS. Pau- foi em visita a duas unidades 
lo, ahi está a grita que se de Ping-Pong em São João em ) grita q (de Ping Pong. à 
levanta de toda a parte e disputa de jogos amistosos 

que os accusa da ruina de Contra as Ligas, Operaria e 
| o. nossa lavoura, por causa da | Rosari 
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E Ê : mas em que apóz renhidissi- 
Ademais, o eleitor julga- mas jogadas, a turma do Ope- se um pequenino senhor de rario conseguiu sobrepujar a 

sua consciencia, pois a re- local pela contagem minima 
volução alforriou-o dos apr Su ponto 00 a RA far E : S - 
RACSSQUO otíria antiga: mas a Rstára His sorriu por 
msnte, quando, á bocea da contagem bem elevada. uma, tinha de receber de, Pelos directores do opera- 
façanhudos cabos eleitoraes rio foi-nos oferecido um opti- 
a cedula humilhante, sob o mo baile «Rose» que terminou 

olhar do orgulhoso - chefe “ltas horas da madrugada. 
politico. Nos dias de hoje, E à Domingo ultimo realizou-se 
muitos, para não desgostar o i jogo contra o Rosario, que 

GRÁVEM BEM NA JEMORIA E 

E na Casa Macatti onds se encontram calçados 
finos, tanto para homens como para 

senhoras, a preços nunca vistos. 

Façam, pois, um visita á CASA MACATTI É 

- Rua Marquez do Herval N. 105 

         

  

  

      

     
          

      

  

  

   

  

um baile, que 

deverá começar ás 21 horas. 
A commissão promótora 

dessa reunião dansante, da 
qual fazem parte as senho- 
tinhas Aurea Lessa, Dione 
Lessa, Lilia Motta, Lygia 
Martins, Ruth Vergueiro, Se- 
bastiana Lessa e Mariita 
Motta, pede-nos para avisar 

-| OS convidados que será per- 
mittido o uso de fantasias. 

Gratos pelo convite que 
nos foi enviado. 

Ee Ss 

Hospital “Teo, Rosas” 

Ante-hontem, ás 15 horas, 
realizou-se, conforme tôra 
annuciado, a assembléa ge- 
ral da Irmandade do Hos- 
pital «Francisco Rosas» afim 

  

“| de serem empossados os me- 
sarios e mordomos eleit: 
no dia 20 do corrente 
provar-se o parecer da co 
missão que estudou o rela- 

  
tes á Mesa cujo mandato 
terminou ha dias. 

A! hora marcada, perante 

regular numero de irmãos, 
(O sr. Cap. Alberto Florence, 

| presidente da assembléa ge- 
rai, dando inicio “Bos traba- 

  

       

  
lhos, pediu ao sr. Domingos 

torio e as contas pertencen- 

    Ramacciotti que lesse pa- 
recer firmado pela commis- 
são de custas, o que foi fei- 

to, sendo o mesmo approva- 
o. : 

| O dr. Moraes Leme, pe- 
dindo a palavra, fez um 
ligeiro reparo sobre a ma- 
neira de escripturação de 
certos titulos, obtendo ex- 

plicações do thesoureiro, que 
esteve presente á reunião. 

Após a posse do vice- 
provedor sr. Manoel Pio 
Ribeiro Junior, do thesou- 
reiro sr. Sebastião Alves da 
Costa, dos mesarios e dos 
mordomos eleitos, passou-se 

a discutir um officio do sr. 
coronel Motta Sobrinho, que 
agradecia aos que haviam 
votado em seu nome para o 
cargo de provedor, mas que 
se sentia na obrigação de 
desistir dos direitos que 
porventura tivesse, não de- 
sejando abrir uma lucta 
na vida interna da Santa 
Casa. 

pediu que da acta constasse 
«esse gesto de fidalguia do 
distincto pinhalense», mas 
que se declarasse que a me- 
sa não poderia aceitar a sua 
desistencia. “ 

Por diversos irmãos fo- 
ram propostos votos de lou- 
vor e congratulações á Me- 

seu mandato e à que havia 
processado a eleição da no- 
va, sendo essas moções una- 
nimemente approvadas. 

da Irmandade resolver o 
caso dos empates verificados 
na ultima eleição, ficará 
interinamente na “provedo- 
ria o sr. Manoel Pio Ribei- 
ro Junior. São tres os cargos 

de de votação: o de prove- 
dor, o de fiscal e o de 2.º 
secretario. ) 

Ao que sabemos será pela 
Mesa actual con 

npates. 

(Senhorinha Maria Olenka 
Folgamos em noticiar que 

a senhorinha Maria Olenka, 
ilha do sr. cap. Gentil Mot- 

ta, já está em convalescei 
ça sendo para breve o seu 
completo restab 

        
sa que havia terminado o ; 

Assim, até a Assembléa | 

em que se verificou igualda- 

O sr. dr. Lanro Baleeiro 
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      o pouco mais de dois, 
teses no se. Getulio Vargas, ex   

Muminons nbator o surto [ducção industria 
rovi a não 80 1 Es ni proj Ea er port 

ee ao Banco do Brasil. Junt er porto: 5 FRE ses ou a Rê 
segundo cento ae 

  

E Transpondo o circulo de ferro dos iniciados|fe-s-=-ses.e.e a ame e ans, Falecimento 
: Veremos que a slução iianclra do Brasil a ds. | Dr.João Ferreira a Neves Instituto Commercial 

peito da optimismo das mensagens do Catete, |: hão 7 
não é má: é simplesmente” pessima. à CLINICA EM GERAL, HOLESTIAS DAS Senão: pl do rico, Targa, dynam jo a NEM (SABER... Espirito Santo do Pinhal e RAS, PARTOS. DAS CRIANÇAS a porque, mas. a Ensino flicorico e pratico de, Contabilidade E casa volta do sr Ro de tres annos, no montan-|. ASAS A DNEN Ene q iara do Ea a grande pia fez ESPE( que foi oa ER Salomão | a ao Mini di te de ntos mil contos! E mafia Convém, erca de oito milhões e meio rigido POR. Pera Santiago, estabele- Oswi re e ta Rad êtone, 267 [58 nt evento desta ar “de mortos o perto de one mt |] João do Filippi e Domingos Ramacciotti a pharmacia E arquer o Herval — Phone, do Ol dos Pnad dor Ei | MENSALIDADE 15 soco dao 

em Ee a “nl a ima ave, 0 Baya, ave e| las, dia primeiro de fev do Sr. :ê do Ovo apelo ces recursos sanitarios de arge Paraguay; res os in os, que prega nos es-| Ra Rad Campos, 4 So Pinhal esprésio pela Gira de E Ivara usilir pe UT em vol 

  

            modo que, du.) ga, Jovaram o Mendes o com no domingo proximo, foi pelo E 
parece esteje à Mrma a uia dosaatrosa facto accidental do telo oucon- 

“onjuncio uma lampada homem ficon [irado à porta do Kra, han: 
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utoridades 'ctrica. om vintom o poco esirevivos RR Jnicirao tinta o io alcaga tita al, [Ass SENA E nho das e O noto progra rapiá um mater A ponta portanto, de quinhentos e qa ras, a idore Hs cobras venenosas da Dona A Eber iba to ut rio Datojado da it mi lol no litom nao o ção mesma especie não se enve-|duplamento a penio do piso urso an Ed legou ao es- je iquantidado dos recarsos à forno- |" enem ando "58 tmordem diiação das tr Euário o largo cstuisto a o obra apos cida o cor, afim do salvar Angra dos - mutuamente. Si Jor segindo caso Es : [monial, leio de hotas vera nr. João Marconato, € á em divagações mais ou me-Jmo si EE Ria da opidomia quo a dovasta: rém, d E ente der $ | os. pueris, Nem queremos s de E 6 o interventor iluminenee         

   
esposa, dona Elisa Pe-” 

o casamento, hou- [reira Marconato, 
Ida pros 

os 

; venéni é para a a iate a do 
aizor o de que o de quanto pro- é pos goxo quento pacas sore! hu |ouitiro: 
Gis, A erndiional nobreza bin. manos. 
deiranto  prompta e 

É j ajudalo, na Itcta” contra 0] estes convi desenha 
Brasil: do Rea o a que, mosto momento, e Idaveis o civiizador 

que os leitores vejam nest       
[emiss 

governo. lançoi mão 
op =0 q 1 tapar o buraco». O lá vã, Já vao; com. 

a E - solto linha 26 o fim do a 
a joria dos 

é |plos anteriores ao seculo.    

  

     
    

hora d Gi Baile 
que o consentimento i - o mono E O baile promovido no sab 
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“a ma e j Ot om pe, oe mais inda ão linha, pontuação nem Quanto a isto não to amofi my quos bado ultimo, no amplo sel imintição a ng E Mitoral Bum Penso ico E Bogacação en EE um [da «Dante Alighieri», pelos. É -|blicas, Com E ito, em di E qe Em bat ennto do desolação Bolt ensar ER an GM a hor, dizia, o [rapazes da «Turma do Pó e 
   

e do morto, é um segu alo Pão a Do: [do Arroz», estovo SMB RE «Noblesso obligo, São Palo en 

  

posd será de bom alvitre” não tocar HisTORIA | DE uM [E st ndo porque]=— no DE UM     
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Olho, flhinho, st continuas com 
E as travessuras darás. muito des. o se deve, em grande ag cenera to a tua jo Em tratamento 

sas do ur ieitavol po ns e NE VERSOS tia varios dias que se em- ismo ? nei P. Igodão-polvo) dee 
e do waldo governo do o Paulo aca- [to go sal polyora contra em S. Paulo, onde má, dada, sobretudo, a épo- AE ESANanE > paERES APIS Aguas par foi submetter-se a tratamen- ca tras S, An RArabgbacatoRtá done an , dor Bares letra 

      

     
sein lino. ra Ri fais aço dra in 

o Per pibuco, oonia tono-| Nine gontilhomem D Pequeno começa a ficar triste, y a DRA logo seus lhos brilham « por” lt CR a “que 09 sois imas pupilas minada à luta ot me eslão a filar, 
Pelaneoicmenis 

sentado tristem 
Siejas ei pranto e maguas... 

to medico, a senhorinha Leo- 
assi ago rango nor Ben:           al 5 

ranha--autoridado insus: 
peita na materia—não de 
xa duvida alguma no espi 
Et ri 4 
mente: a situação financeira| Su á i E 

o Brasil no é má, é pos: Se!Sa de duzentos é fincoen- lndministração do Re o banal sen 

Gap. João B. Mendes sim 
nhia de si 
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Ea JE ti ágio E ro de 1933, a) respectivos ps gia, em outubro d 1088, al à essa gesto do Int ita io os olhos para o] Ag b e teve um suspiro de desanimo, 
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LUZ NA BRUMA 
Ruy, falando em Pariz de vol- 

ta de Haya, refere-se à Patria... 
E esta surge aos seus olhos des- 
lumbrados de saudade «grande, 
limpida, radiante, como um cor- 
po celeste atravessando o pro- 

* fundo horizonte azul donde o 
cruzeiro nos estende os seus 
braços de estrellas». Diz, de- 
pois, que «a. distancia, assim 
explorada, não nos empana o 
crystal da objectiva com o or- 
valho da saudade: amplia a cam- 

e purifica o ambiente, 
xando-nos seguir no ether 

immaculado o curso da imagem 
“luminosa... 

   

  

    
   

  

* 
Hoje, dia de S. Paulo, temos 

os olhos esquecidos na contem- 
Pplação do passado. Vemos per- 
didos no tempo, dias de gloria () 
fastigio: e, bem perto de nós, 

dias de soffrimento e amargu- 
ra; Mas ba um traço ligando 
as horas de sol aos instantes de 
sombra, o sorriso de triumpho 
ao soluço de revolta. E' a fé... 
Essa fé instinctiva e invencivel 
no futuro, que foi, em todos os 
“tempos, a propria essencia do 
genio paulista. 
As esmeraidas existem a- 

-penasnos sonhos dos aventu- 
reiros. O sertão é inhospito e 
indomavel; ninguem nunca o 
conseguiu vencer, Nas furnas 
do mato bravio não se encon- 
tram thesouros: encontra-se a 
morte.. 

Não. “importa ! Exclamou: o 
bandeirante, EB atirou-so pelo 

“sertão a dentro. E venceu o cau- 
saço, as febres, o indio fertil em 
tocaias; rasgou as brenhas ou- 
riçadas do espinhos Ran a teor- 
ra e arrancou- o ouro; e no 
seio dos USE riboirõos en- 
controu as esmeraldas, 
«—'Tu não teos armas; irás 

" combater a peito nú, contra o 
mais temivel, eroso  adver- 

ecursos para 
o combate, quê dirá para a de 
etoria,. 
— Não importa! 

aulista. EB partiu, 
ra as linhas de fogo, Foi ven- 

Mas retemperou, nos con- 
— trafortes da Mantiqueira e nos 

“ campos de Bury, à antiga tena- 
idade bandeirante. Ouviu o 

crepitar soturno das  metralha- 
doras o o nivo dos obuzes, com 
mesma fria galhardia” com 

avoengo sertanista escu= 
tava outróra o Ei 
Var hervadas. “Triumphou dos 

  

    

  

     

      

   

  

dead (o) 
confiante, 

   

   
   

    

    

    

    

ue ainda pulsava em seu poito 
velho coração de aço, cujas 

idas soaram um dia na His- 
   

  

    

  

O Jardim da Infancia, 
O 1.º consta de creanças d 

obrigar os seus inconve 

mento Íísico e inteletual. 

Esta casa de ensino 

O pateo de recreio é esp: 

Rua 15 de novembro,   

Pela Instrução 
Organização do «Jardim da Infancia Pinhalense». 

a5 anose 03.ºdos de5 a 6 anos. 

Esta divisão por idades não é porem uma regra 
que se possa observar rigorosamente devendo-se para 

de um periodo para o outro coniorme o desenvolvi- 

bem arejada, de acordo com os preceitos de higiene. 

Matricula permanente: das 8 ás 16 horas. 

A diretora: Agripina Albuguerque Novo 

divide-se em tres periodos. 
e3a4anos,0 2º os de 4 

nientes passar ás creanças 

funciona em casa ampla e 

açoso e coniortavel. 

n.º i2.   
  

volução. E ainda nos vêm à i- 
maginação palavras do 
para dizer que a visão dos que 
so sacrificaram, “assim explo- 
rada, não nos empana o crys- 
tal da objectiva com o orva- 
lho da saudade...” Seguimos, no 
ethor que idealisamos, a tra- 
jectoria do astro soberbo que 
vôa e, como um passaro de luz, 
se perde entre os braços do 
cruzeiro... 

O Cruzeiro do Sul, inaccessi- 
vel às intemperies terrenas, é 
um symbolo: da fé serena e in- 
vencivel, que foi, em todos os 
tempos, a propria essencia do 
genio paulista, 

Cruzeiro do Sul.. A luz na 
bruma, a cruz da Esperança. 

S. Paulo, Janeiro 34. 

ARMANDO DE OLIVEIRA 
—pe pt 

GINASIO MUNICIPAL 

Ruy, | 
fldamiro Cecchi 

Esteve nesta redacção o 
sr. Aldamiro Cecchi, que 
veiu pagar sua assignatura| 
deste anno. Elle é, actual- 
mente, o mais antigo func- 
cionario da C.º Luz e For- 
ga, na qual occupa o cargo 

de cobrador, que vem exer- 
cendo ha muitos annos, 
com grande competencia é 
honestidade, 
NE 

Estabelecimentos do ensino 
Reabrem-se hoje todos os 

publicos, pois hontem ter- 
minaram as ferias de verão. 

7 Tribunal do Jury   
EXAME DE ADMISSÃO AO. 1.0 ANO 

De ordem do Dr. Diretor, 
levo ao conhecimento dos 
interessados que os exames 
de admissão ao 1.º ano gi- 
nasial efetuar-se-ão na 2.º 
quinzena do proximo mês 
de Fevereiro e que as ins- 
crições poderão ser feitas de 
1.º a 15 do referido mês. 

Espirito Santo do Pinhal, 
25-1- 934. 

O secretario : 
do eleitas 

oiii 

Após haver passado uma 
temporada em Ouro-Fino, a 
passeio, já regressou a se- 
nhorinha “Eurydice Ramac- 
ciotti, filha. do nosso gear 
ctor-chefe. 

Re E 
Assignaiuras pagas 
Pagaram espontaneamente a 

assignaçura desta folha para o   corronte pro os seguintes so- 
  

    
escobriu, por fim, que 

importava a derrota Ê 

    

   

  

) A 
ref 

meraldas—o cucador “dol 

    
    

União Commercial 

-itos, em companh 

Jartigo Ed 8 unico. Defen- 
dido des, 

A União Commercial, des-|ju 

1d
 

co
 Installaram-se no dia 

findo os trabalhos da 1.º ses- 
são do jury deste anno, sen- 
do, nesse dia, julgado o pro- 
cesso, em que: é réu Gentil 
Moscardini, denunciado co- 
mo incurso no art. 267. Pre- 
sidiu a sessão o sr. dr, Ola- 
vo Ribeiro de Sousa, 1.º juiz 
substituto, do 6.º districto 
com sede em Campinas, é 
occupou a tribuna da accu- 
sação o dr. Milton Cotrim 
de Avellar. 

O réo, defendido pelo dr. 
João Brito Sobrinho, 
absolvido por 5 votos. 

No dia 30 foi julgado o reu 
José Jorge, pelo crime de 
ferimentos leves. Seu patro- 
no, sr. dr. João Brito de 
Souza, | conseguiu a absol- 
vição de seu o 
por 5 votos. 

No mesmo dia, E 15 12 
horas, submetteu-se a julga- 
mento o réu José Evange- 
lista Sampaio, vulgo Piruca, 
“denunciado como incurso no 

foi 

“João Brito e 
NEGO foi 

vido por 4 aptho, 

Co Parana 
Viajotwante-hor   filho Gastão, 

estabelecimentos de ensino|q 

:| Alberto 

  

do) Valentim Bracaloni 

COLETORIA ESTADOAL DE ESPIRITO 

  

Para Bragança   
SANTO DO PINHAL 

Edital para Rs ao de 

| 
! 

| Saibam quantos o presonte 
virem que havendo de se pro- 

[ceder a eleição para escolha da 
'commissão encarregada da re- 
visão dos valores das proprie- 
dades imobiliarias, deste muni- 
cipio, o dos respetivos suplen- 
tes, foi designado o dia 
fevereiro proximo para na sala 
da Camara Municipal a praça 
Rio Branco, desta cidade, às 14 
horas, proceder-se a respectiva 
eleição, tudo de acordo com o 
que dispõe o Decreto n. 6,285 
de 27 de Janeiro corrente, fi- 
cando desde já convidados os 
cidadãos cujos nomes vão abai- 
xo discriminados de accordo 
com o que dispõe o 8 40º e 30 
do artigo 1,º do citado Decreto 
para comparecerem no lugar 
dia o hora designados, para os 
devidos fins, 

Relação dos pessoas convoca- 
das pelo presente edital: Curo- 
lino da Motta e Silva; João Ba- 
tista do Lima Novaes; Sociedade 
Agricola Irmãos Leite; Socieda- 
de Agricola Irmãs Vilas-Boas; 
Dr. João Plinio Fernandes; Al- 
berto Florence; Antonio de A- 
raujo Novaes Junior; Vergueiro | q 
Irmãos & Sobrinhos; Joaquim 
Vilas-Bôns; Horacio Leite; Ma- 
noel Joaquim Gonçalves; Aman- 

o de Almeida Vergueiro; dr, 
Fabiano Augusto Nogueira Por- 
to; Ribeiro Irmãos & Vergueiro; 

oreira Salos & Cia.; João Ba- 
tista do Aguiar; Zilda o Paulo 

torio; Manoel Joaquim Gonçal- 
ves Junior; Antonio Augusto 
Ribeiro; Gentil Ribeiro de, Oli- 
veira Mota; Herd, de Cornelio 
G. de Moraes; Gaspar Pereira. 
da Silva; Olimpio Gouvea Rios; 
Gabriel Rabelo de Oliveira; Dr. 
Diaulas Leite & Irmãos; Raul 
Pompeu do Amaral; José Ribei- 
ro da Mota Sobrinho; Rita Blpi- 
dia Ribeiro; João Alfredo Ribei- 
ro; Dr. Valdomiro Vergueiro; 
Herd. de Carlos Braga de Paria; 
Clodomiro Vergueiro Porto; Ca- 
rolina da Costa Flores; Vieira, 
Leito & Coleti; Isolino de Oli- 
veira Fernandes; Luiz Benassi 
& Irmãos; João Franco Fernan- 
des; Dr. Agenor Mondadori e 

Bartholomei. Eu, Af- 
fonso Brito da Silveira Leme, 
Becrivão da Coletoria, datilogra- 
foi, 

(ass) O coletor. | 

Espirito Santo do Pinhal, 29 
de gado de 1934, 

vera 

Hinerantes 
“ Viajaram por via ferrea|l 
até hontem as seguintes pes- 
soas: 

Para São aus Bernardo 
Martini e senhora João Ni- 
cola e filha. 

Para Campinas: 
Meloni e au 
bile, João E 
ra Maximo. 
Mascarenha 
PE 

  

  

Maria 
ha, Gabriel Costa- 
- Marques, senho. 
Pieroni e dr. João) 
s Neves, | 
rim : “de 

attoso e familia, e 
ho- 

  

Para N. Louz: 

C. Prestes; Joaquim Inacio Ser- E 

er Ribeirão reto Padre 
E Mendes. á m 

   
Já regressaram para 

        

       

   

    

   
rah Godinho, cunhadas. 
nosso prezado collaboralk 
sz. dr, Moraes Leme, Ê 

EN 
Visita 

Estiveram nesta redac 
dando-nos o prazer de 
visita, OS nossos pre: 
assignantes srs. Gabriel 
reira do Amaral, 

pes uol Alberto. Mara: 

      

       
     

        
         

  

  

    

        

         
       

         

      
        
      

O dia da Fundação dz. 
3. Paulo na Academii 

Brasileira 
RIO, 26 («Estado») -N 

nião de hontem da Aca 
Brasileira de Letras, o a 
mico Claudio de Souza ps 
rou que sempre se most 
contrario a toda e qualgt 
moção politica por parte jul 
Academia. A data que traren 
corria, entretanto, | não | Os 
uma data politica, mas . 
das maiores datas da hislá, 
do Brasil: a da fundação 
Paulo. Não tinha o oradi 

    
           
      

       
     
    

    

    

  

   

    

   

  

     

          

        

  

    

         
      
   

      
   

      

    

    

     
    

  

        

          

        
     
        

   

      

      

     

  

da historia brasileira, Pro 
damente brasileiro, proiul” 
mente integrado na uni 
pra as grandes datas Gati 
aulo são o orgulho 

o Brasil. Propunha, pois, 
a Academia lançasse, n 
acta, um voto de copartil je 
ção das solennidades i 
Pesca emS, Paulo.» 

  

     

  

        

    
      
        
    
   

   

  

     

    

      
     

    

  

          

   

      

  

     

  

    
    
    
    
    

  

     
    

  

    
     

     

    

rim » 

sido filha do 
macentico Li do 
boza, 

      
   

      

      
   

   

  

    
   

    
  

      

     
     


